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Acordo que não 
foi cumprido

Trabalhei numa empresa por cinco anos e por motivos 
familiares tive que pedir demissão. Eu e meu antigo 
chefe fizemos um acordo consensual, mas, ele não me 
pagou o que ficou combinado. A quem recorrer? 

A 
demissão consensual, 
que foi o que Leandro 
fez com a empresa, 
veio com a Reforma 

Trabalhista de 2017, que alte-
rou diversas normas para fle-
xibilizar as negociações entre 
empresas e funcionários. Se-
gundo o advogado trabalhista 
Solon Tepedino, essa demissão 
ocorre quando ambas as par-
tes definem em consenso o fim 
do contrato de trabalho.

“Essa prática já ocorria an-
teriormente, mas de forma ile-
gal. Assim, o funcionário tinha 
que devolver a multa de 40% à 
empresa. Com esse novo mo-
delo de encerramento de con-
trato, as regras mudaram para 
garantir os direitos dos traba-
lhadores”, explica o advogado. 

Como nesse do caso Lean-
dro, o combinado não foi cum-
prido pela empregadora, ele 
tem direito de entrar na Jus-
tiça para executar o acordo 
que não foi cumprido. Será 
preciso ingressar na Justiça 
do Trabalho com uma recla-
mação trabalhista pleiteando 
a execução desse contrato de 
consenso para pleitear as ver-
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bas não pagas.
A demissão consensual, 

ou demissão por comum 
acordo, é aquela em que 
ambas as partes combi-
nam benefícios na hora 
do desligamento, reforça 
o advogado Átila Nunes 
do serviço www.reclamar 
adianta com br.

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta (WhatsA-
pp:(21)99328-9328 - so-
mente para mensagens): 
Irene Martins (Oi) , An-
gélica Veiga (Decolar.
com), William Barros 
(Brastemp)

Evento com 32 etnias 
celebra legado indígena
Encontro no Parque Lage reuniu mais de 300 representantes dos povos originários

PEDRO IVO

Essa foi a 10ª edição da Grande Feira Intercultural Indígena onde eles se reuniram pra celebrar o legado

T
endo como cenário a 
natureza exuberan-
te do Parque Lage, 
no Jardim Botânico, 

Zona Sul do Rio, mais de 300 
indígenas, representados em 
32 etnias, de todo o Brasil se 
reuniram para trocar expe-
riências e expor seus traba-
lhos na 10º edição da Grande 
Feira Intercultural Indígena, 
que aconteceu no último fim 
de semana em comemoração 
do Dia Internacional dos Po-
vos Indígenas (9 de agosto). 
A data foi criada pela Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), em 1994.

Cariocas, fluminenses e 
turistas puderam conferir 
uma grande feira, organiza-
da pela Associação Indígena 
Aldeia Maracanã (AIAM), 
com oficinas de artesanato, 
contação de histórias e des-
files, além de palestras e de-
bates sobre as questões in-
dígenas e ambientais atuais. 
Tudo organizado e ministra-
do pelos próprios indígenas. 
O evento contou também 
com o apoio cultural da Es-
cola de Artes Visuais e da Se-
cretaria Estadual de Cultura 
e Economia Criativa do Rio.

Toni Lotar, de 71 anos, é 
administrador e indigenista 
da Associação. Ele conta que 
o evento começou em 2014, 
mas desde 2015 a feira tem 
acontecido duas vezes ao 
ano, uma para celebrar o Dia 
do Índio e outra para mar-
car o Dia Internacional dos 

Povos Indígenas. Por conta 
da pandemia, o evento foi 
suspenso durante dois anos. 

“A importância é dar visi-
bilidade aos povos indígenas 
que são apagados na histó-
ria do Brasil. Então é muito 
importante dar espaço e voz 
para eles poderem vir mos-
trar a cultura e vender os 
seus artesanatos. Os indíge-
nas vieram de todo o Brasil, 
do Xingu, do Pará, do Ama-
zonas, do Maranhão, todas 
as aldeias do Rio de Janeiro. 
O evento é um espaço para os 
indígenas venderem os seus 
artesanatos e levar dinheiro 
para as aldeias”, pontuou o 
indigenista Toni Lotar.

 N O fim de semana também foi 
reservado para comemorar o 
Dia dos Povos Indígenas, criado 
com a aprovação da Lei 14.402, 
proposta pela deputada fede-
ral Joênia Wapichana (Rorai-
ma). O texto propõe que o Dia 
do Índio, comemorado no dia 
19 de abril, passe a ser chama-
do de ‘Dia dos Povos Indígenas.

“É importante para nós ter-
mos esse espaço para divulgar 
a nossa cultura, a nossa vida, 
a nossa luta, para termos uma 

dignidade, para sermos vistos 
como pessoas, como cidadãos 
brasileiros e, acima de tudo, 
seres humanos. É disso que a 
gente faz parte aqui”, expli-
cou o cacique e presidente da 
AIAM, Carlos Tukano. Para con-
fraternizar com seus parentes, 
termo que os indígenas usam 
entre si, o cacique atravessou 
o Brasil, vindo do Amazonas. 
“Estou aqui no Rio de Janeiro 
para mostrar ao carioca a nos-
sa cultura viva e distinta”, disse.
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‘Dia dos Povos Indígenas’ 
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